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Liçõ9s dos conflitos
na Africa Austral

O ministro dos Negrcios Estrangeiros de Portu'
gal, dr. Durão Barroso, durante a sua recente deslo
cação à Aírica do Sul, declarou, en conferência de ln'
prcnsa, que não existe qualquer proposta de divisão
do territorio angolano nas convercações de Lusaca.

lJma fonte ligada às negociaçoes na capital da
Zâmbìa informou ao .Século de Joanesburgo, duran'
te o íin de semana que .â Unita íez várias concessões
nilitares ao Governo de Angola, esperando que o ex&
cutivo de Luanda também faça concessões polÍticas
en contrapartida, esperatúo* que até ao final do nr'
rente mêsde Mup*alcanceum mrdoem Lugca".

A probtenática dre conflitos na Africa Austral, no
meadamente aguerra en Angola, o prccesso em Mo
çambique e a evolução situacional na RSA foi obiecto
de análise profunda durante um seminário da espe'
cialidade organizado en JHB pelo South Ahican lns'
titute oí lnternationalAÍfairs (SAllA) em nlaboração
con o tnstituto de Estuelos Estrat&icos e lnternacio
nais (lEEl), sediado en Lisboa.

O mcontroteve por obiectivo prircipal una refl*
xão mtjunta em que foram aprwntadas mÍribui@
de várias vertentes dos três processos em análise. Is'
so permitiu receber ópticas diverciíicadas, enriqueoi'

, das por pesquin profundada e pôr à consideraçao ge
ral novos pontu de vista ou lactos poruentura contro
versos e que careçam de esclarecimento mais
detalhado.

Portanto, osninárb nãoextraiu Mnluw, mas,
alguns tópicos entraram numa paição de consenso
quase çneralizado, pelo que mereee uma referência
especial o facto de que se considerar que .a transfe'
rência do modelo de democracia europeia não deve
ser feita de inediato em Africa, de forma mecânica,.

Concretamente contesta-se o facto de que nu
Acordos de Bicesse está escrito que o vencedor fica
com tudo, relativamente à vitüia no processo eleito
ral. Ora, as sociedadas africanas são participativas e
desejam continuar a contribuir para a dinânica politi'
ca nesmo após as eleifus. E não tazsentido gue es'
sa representatividade dos vencidos fique excluída da
trajectória seguinte.

Com efeito, ficando o vencedor dre eleições con
tudo, aíasta a pafticipação reprwntativa du que per-
deram nas urnas. E este ponto, viria a sq aW&do
por Durão Banw namnterênciade lnprenaenJu-
nesburgo, quando, tendo declinadoelabora úre as
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lll ll+lfl?L so em Moçambique, em termos de propostas ou su-'a 
l' 'I í ' r gestões poruentura avançadas por Portugal, o minis-

tro dos Negócios Estrangeiros de Lisboaíoisolicitado
a, na qualidade de analista polÍtico, se pronunciar so
bre os governos de unidade nacional ou de transição.

Na opinião pessoal do titular da pasta de política
externa lusa, "por exemplo, em Portugal, após o 25
de Abril, os sucesslyos governos provisórios não fo
ran eficientes mas cumpriram una função de repre-
sentatividade dos várias sectores do eleitorado na vi-
da polÍtica executiva do País, o que nntribuiu para se
d i m e nta r a estab i I i d ade pós+evol ução. Exe p ri n c íp io
de participação governativa aíigura-s*me ideal para
as divercas partes interuenientes nas votaçús, deven-
do ser cada país a escolher as propor@s de compar-
ticipação que entender que nelhor sirua os seus ob-
jectivos. Chan*sslhe Governo de Unidade Nacional
ou Governo de Tnnsiçã0, o inportante é que venc*
dores e vencidos encontrem una fórnula de represen-
tatividade activa na evolução política posterior aos re-
sultados das urnasn.

Este ponto, durante o seninário da SAllNlEElvi-
ria a ser tanbém objecto de análise, relativamente ao
conflito suial na Africa do Sul, onde se encontrou uma
formula dci aproxinação das divergências por un lo
rum nqocial, que reuniu não apnas as organizações
políticas, os movimentos sindicais, as associaç:oes cí
vicas, as representações conunitárias e instituições
religiosas num convite aberto ao diálogo pacífico pa-
ra abordagen das diferenças entre as partes interue-
nientes, as qlelrspectivas de mnwrv@ pntuais alar-
gadas a um espírito de reconciliação virado para o fu-
turo e não petriíìcado em termw de Nssado, con a
sua carga de erros e ajustes de contas.

Foiassin que noWorld Trade Centre, em Kenp
ton Park, se desenrolou o processo de negociaçes
das transformações em curco na RSA, com uma par-
ticipação activa e dinânica com vistas à construção
de uma Nova Aírica do Sul, demrcrática e multirracial.

Muitas das tensfis iwdiates #ituiran e foi W
sível encontrar situações de consènso generalizado e
outras de divergências pexíveis de tolerar pelo res-
peito das diferenças culturais e opçoes de múelu de
polí,lica xonónica e wial. Tdavia pernanecem, nb
o vulcão, as lavas da violência que inompe com o seu
cortejo de mortes e destruiçã0, que é precin evitar se
se deseja construir um País para o íuturo, onde todas
as vidas humanas são necessárias para os desalios
do desenvolvimento e da cooperação regional.

Neste pnto, outros países de Africa aguardan
com extrema atenção o evoluir da situação na RSA,
cujo prrcesso plíticomilitar póscleiçus poderá in-
fluenciar o modelo de solução de outros conflitos so
ciais ou bélicos no Mundo.
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